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DISCIPLINA: Tópico Especial: gestão e subjetividade - o sujeito e 
suas escolhas 

CÓDIGO: PT00ADM004.1 

PROFESSOR: Admardo Bonifácio Gomes Júnior 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Mal-estar na gestão. Clínicas de Trabalho. Trabalho, prazer e sofrimento. Processos de decisão 
e subjetividade. Construção psicossocial do sujeito. 

 
Objetivo 

Apresentar a trama dos conceitos psicanalíticos que permitem compreender a construção 
psicossocial da subjetividade. Discutir, numa perspectiva histórica, as mudanças nos processos 
de gestão que no chamado “novo espírito do capitalismo” passa a incluir a subjetividade como 
elemento essencial da gestão. Apresentar as bases conceituais das chamadas “Clínicas do 
trabalho” e suas contribuições na lida com o mal-estar no trabalho contemporâneo. Refletir sobre 
os processos decisórios à luz dos temas trabalhados. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 A construção da subjetividade sob a  tica da psican lise  6 

2 As contribuições das Clínicas do  rabalho 16 

3   novo espírito do capitalismo e a gestão contempor nea  4 

4  s processos decis rios e a subjetividade  4 

Total 30 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Métodos Econométricos com o 
Stata 

CÓDIGO: 

PROFESSOR: Laíse Ferraz Correia 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 15 

Créditos 1 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

A disciplina consiste na aplicação do software Stata para estimação e inferência estatística 
dos modelos que compreendem a análise de regressão. Os tópicos estudados incluem: 
estimativa dos parâmetros dos modelos de regressão simples, múltipla, com dados em painel 
e variáveis instrumentais, com variáveis dependentes binárias; com heteroscedasticidade e 
autocorrelação. 

 
Objetivo 

O objetivo é implementar os conceitos e técnicas estudados na disciplina Introdução aos 
Métodos Econométricos e, assim, desenvolver a habilidade para analisar dados empíricos por 
meio do software estatístico Stata. A intenção é fornecer aos alunos as ferramentas para 
realizar suas próprias pesquisas empíricas e analisar os resultados. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 
Apresentação geral do software Stata. Importação e descrição de 
dados. Comandos do Stata para realizar a análise de regressão 
simples: estimação e inferência estatística. 

4 

2 
Comandos do Stata para realizar a análise de regressão múltipla: 
estimação e inferência estatística. 

4 

3 
Comandos do Stata para realizar a análise de regressão com variável 
dependente binária estimação e inferência estatística. 

2 

4 
Comandos do Stata para realizar a análise de regressão com variáveis 
instrumentais: estimação e inferência estatística. 

2 

5 
Comandos do Stata para realizar a análise de regressão de dados em 
painel: estimação e inferência estatística. 

3 

Total 15 
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